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Caracterização de sementes 
crioulas de feijão fava produzidas 
no estado da Paraíba, Brasil

RESUMO: Estudos relacionados aos aspectos fisiológicos e sanitários 
de sementes fornecem informações sobre os principais problemas 
relacionados à qualidade das sementes de culturas de importância 
econômica. O objetivo do trabalho foi avaliar a qualidade física, sanitária 
e fisiológica de sementes de feijão fava (Phaseolus lunatus L.) do estado 
da Paraíba, Nordeste do Brasil. Foram utilizados dez lotes de sementes 
de feijão fava “orelha de vó”, dos municípios de Arara (1), Areia (2), 
Esperança (3), Campina Grande (4), Juarez Távora (5), Alagoa Grande (6), 
Lagoa de Roça (7), Lagoa Seca (8), Alagoa Nova (9) e Remígio (10). Foi 
realizado o teste de sanidade de sementes (Blotter test) a fim de avaliar 
a presença de patógenos. Os aspectos fisiológicos foram determinados 
pela germinação e vigor das sementes. O delineamento experimental foi 
inteiramente casualizado com quatro repetições de 50 sementes. A análise 
biométrica e o peso de mil sementes mostraram que as sementes dos lotes 
5, 6 e 10 possuíam melhor qualidade física. Foram identificados os fungos 
Aspergillus sp., Aspergillus niger, Botrytis sp., Cladosporium sp., Rhizopus sp., 
Fusarium spp., Penicillium sp. e Colletotrichum spp. associados às sementes. 
As análises de emergência, germinação, comprimento e massa seca da 
parte aérea e da raiz mostraram que as sementes dos lotes 2 e 9 possuíam 
melhor qualidade fisiológica.

Palavras-chave: emergência; germinação; Phaseolus lunatus; sanidade.

Characterization of lima bean creole seeds 
produced in the state of Paraíba, Brazil

ABSTRACT: Studies concerning physiological and sanitary aspects of seeds 
provide information on the main problems related to the quality of seeds 
from crops of economic importance. The objective of this study was to 
evaluate the physical, sanitary and physiological quality of lima bean 
(Phaseolus lunatus L.) seeds from the state of Paraíba, Northeastern Brazil. 
The study evaluated 10 lots of lima bean seeds of the variety “orelha de vó” 
cultivated in the following towns: Arara (1), Areia (2), Esperança (3), Campina 
Grande (4), Juarez Távora (5), Alagoa Grande (6), Lagoa de Roça (7), Lagoa 
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Seca (8), Alagoa Nova (9), and Remígio (10). The seed sanitary test (blotter test) was 
performed in order to detect the presence of pathogens. Physiological aspects were 
determined by seed germination and vigor. The experimental design was completely 
randomized with four replications of 50 seeds. Biometric analysis and weight 
of a thousand seeds showed that seeds from lots 5, 6 and 10 have better physical 
quality. Fungi Aspergillus sp., Aspergillus niger, Botrytis sp., Cladosporium sp., 
Rhizopus sp., Fusarium spp., Penicillium sp., and Colletotrichum spp. were shown 
to be associated with the seeds. The analysis of emergence, germination, length 
and dry mass of the aerial part and root showed that seeds from lots 2 and 9 have 
better physiological quality.

Keywords: emergency; germination; Phaseolus lunatus; sanity.

1 Introdução

A espécie Phaseolus lunatus L., conhecida como feijão fava ou lima, pertence 
à família Fabaceae, sendo considerada a segunda espécie economicamente mais 
importante do gênero Phaseolus (MARTÍNEZ-NIETO et al., 2020). A ampla 
variedade de subespécies do feijão fava torna-o essencial em relação ao teor 
nutricional e bioquímico, pois apresenta alto valor nutritivo, com vitaminas, 
proteínas e sais minerais, que são elementos essenciais na nutrição humana e animal 
(LACERDA et al., 2016).

No Brasil, foram produzidos 16.625 t de grãos de feijão fava no ano de 2020. 
A região Nordeste foi responsável por 99,6% da produção de grãos, sendo a região 
mais produtora do país. Destacam-se os estados do Ceará, Paraíba, Pernambuco 
e Rio Grande do Norte (IBGE, 2021). Na Paraíba, a produtividade equivale a 
26% em relação à região Nordeste, sendo o feijão fava cultivado em quase todas 
as microrregiões do estado, destacando-se nacionalmente o município de Alagoa 
Grande, com uma produção de aproximadamente 1.140 t de grãos de feijão fava no 
ano de 2020 (IBGE, 2021).

A baixa produtividade de feijão fava é atribuída ao fato de que grande parte da 
produção é oriunda de sistemas de consórcio com outras culturas, principalmente com 
a cultura do milho (Zea mays L.), sem adoção de tecnologias, além da oscilação na 
produção de grãos provocada pelas incertezas climáticas, acarretando variações de 
cultivo entre os anos e gerando baixos índices de produtividade da cultura (GOMES; 
NASCIMENTO, 2018; OLIVEIRA et al., 2014).

Apesar de rústicas, plantas de feijão fava estão expostas a fatores que causam 
estresse biótico e abiótico – como clima, disponibilidade hídrica do solo, temperatura e 
umidade relativa do ar, além dos relacionados ao fator biótico – ocorrência de doenças, 
que tem dificultado o cultivo e afeta a qualidade dos grãos, podendo ocasionar perdas 
consideráveis na produção (GOMES, 2019).

A redução da produtividade da cultura no feijão fava pode estar associada 
às sementes de baixa qualidade sanitária utilizadas pelos agricultores 
(SOUSA et al., 2020). As sementes infectadas ou contaminadas se constituem 
em um meio eficiente de sobrevivência e disseminação para a maioria dos 
patógenos, possibilitando a introdução de doenças em novas áreas, exigindo-se o 
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tratamento de sementes para alcançar sucesso na produção (FARIAS et al., 2020; 
FLÁVIO et al., 2014).

A semente é um insumo básico e deve atender aos requisitos de qualidade 
fisiológica para garantir o estabelecimento de cultivos com alta produtividade. Os 
testes de vigor são úteis na avaliação do potencial fisiológico de lotes de sementes, 
permitindo diferenciar lotes, com base no potencial de armazenamento, grau de 
deterioração, emergência das plântulas em campo e qualidade fisiológica, servindo 
como ferramenta no auxílio em métodos de seleção durante o melhoramento de plantas 
(MARCOS FILHO, 2005; MARTINS et al., 2017).

Diante do exposto, este estudo é de grande importância para obter informações 
sobre a qualidade sanitária do feijão fava em combinação com estudos morfológicos, 
o que abre novos caminhos para encontrar evidências de patógenos para essa 
cultura no estado da Paraíba, Brasil. O objetivo desta pesquisa foi determinar a 
qualidade física, sanitária e fisiológica de sementes de feijão fava oriundas do 
estado da Paraíba.

O restante deste artigo está organizado da seguinte maneira: na seção 2, é 
apresentada a metodologia empregada no trabalho, descrevendo-se os procedimentos 
adotados e a planta didática utilizada para a identificação de modelos matemáticos; 
nas seções 3 e 4, são indicados os resultados e discussão obtidos, e realizadas as 
considerações finais do trabalho, respectivamente.

2 Método da pesquisa

O experimento foi desenvolvido no Laboratório de Fitopatologia da Universidade 
Federal da Paraíba, na cidade de Areia, com sementes de feijão fava “orelha de 
vó”, originadas de campos de produção nos municípios de Arara (1), Areia (2), 
Esperança (3), Campina Grande (4), Juarez Távora (5), Alagoa Grande (6), São 
Sebastião de Lagoa de Roça (7), Lagoa Seca (8), Alagoa Nova (9) e Remígio (10), 
no estado da Paraíba.

2.1 Teste físico

Para o teor de umidade das sementes, foram utilizadas quatro repetições de 
25 sementes por lote. Os recipientes contendo as sementes foram mantidos em estufa 
de secagem regulada a 105 ºC durante 24 horas (SILVA et al., 2014). O percentual de 
umidade das sementes foi obtido por meio da Equação (1).

(1)

onde PU é o peso úmido, e PS é o peso seco das sementes.
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As sementes contidas em cada lote foram selecionadas ao acaso para avaliação da 
biometria, utilizando-se 10 sementes por lote para medição individual. Mediu-se, na linha 
mediana das sementes, com auxílio de um paquímetro digital: o comprimento, da base 
até o ápice; a largura; e a espessura. 

Para a determinação do peso de mil sementes, realizou-se a contagem e o peso de 
100 sementes por repetição, aplicando-se o cálculo da soma das repetições. O resultado 
foi expresso em kg.mil-1 sementes (Brasil, 2009).

2.2 Teste de sanidade

As sementes foram previamente desinfestadas em etanol 70% por 30 segundos, 
hipoclorito de sódio a 1% durante um minuto e dupla lavagem em água destilada e 
esterilizada (ADE), permanecendo em temperatura ambiente (25 ± 2 ºC) para a secagem. 
O teste de sanidade foi realizado através do Blotter test, com 200 sementes por lote, 
sendo distribuídas dez sementes por placa, contendo dupla camada de papel filtro, 
umedecido com ADE e mantidas sob condições de incubação a 25 ± 2 ºC e fotoperíodo 
de 12 horas, por sete dias.

A identificação dos fungos nas sementes foi realizada com auxílio de microscópico 
óptico e estereoscópico, comparando às descrições constantes na literatura 
(SEIFERT et al., 2011). Os resultados de ocorrência de fungos foram calculados e 
expressos em percentual de sementes infectadas, de acordo com a Equação (2).

(2)

onde SI é o número de sementes infectadas e TS é o total de sementes avaliadas.

2.3 Teste de emergência

No teste de emergência, foram utilizadas quatro repetições de 50 sementes por lote, 
semeadas em bandejas plásticas (47 × 27 × 8 cm), contendo areia lavada, esterilizada 
e umedecida diariamente, com o cálculo da quantidade de água equivalente a 60% da 
sua capacidade de retenção, sendo realizada de forma anterior ao teste (Brasil, 2009). 
A semeadura foi realizada na profundidade de 1 cm, permanecendo as bandejas sob 
condição de casa de vegetação à temperatura 25 ± 2 ºC. As avaliações foram realizadas 
no quinto e no nono dias após a semeadura, sendo os resultados expressos em percentual 
de plântulas normais emergidas.

2.4 Teste de germinação

O teste de germinação foi baseado em quatro repetições de 50 sementes por 
lote, distribuídas sobre duas folhas de papel Germitest, cobertas com uma terceira e 
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organizadas em rolos, previamente umedecidos com os volumes de ADE equivalentes 
a 2,5 vezes o seu peso secas e colocadas para germinar em germinadores do tipo 
Biological Oxygen Demand (B.O.D.) regulado à temperatura constante de 25 °C, 
sob fotoperíodo de 8 horas. As avaliações foram realizadas no quinto e no nono 
dias, adotando-se como critério sementes com emissão de raiz em torno de 0,5 cm, 
considerando-se como sementes germinadas aquelas que originaram plântulas normais 
(raiz primária e parte aérea), conforme as “Regras para análise de sementes” do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (BRASIL, 2009).

2.4.1 Primeira contagem de germinação e emergência

Realizada conjuntamente com o teste de germinação e de emergência, foram 
registradas as sementes germinadas no quinto dia após a instalação do teste, sendo os 
resultados expressos em porcentagem.

2.4.2 Índice de velocidade de germinação e emergência

As velocidades de germinação e de emergência foram determinadas por meio de 
contagens diárias (realizadas no mesmo horário) das sementes germinadas durante 
12 dias, adotando-se a fórmula propostas por Maguire (1962).

2.4.3 Comprimento e massa seca de parte aérea e da raiz

Ao final dos testes de germinação e de emergência, todas as plântulas normais 
de cada tratamento (lote) e repetição foram medidas (raiz e parte aérea) com o 
auxílio de uma régua graduada em centímetros, com os resultados expressos 
em cm.plântula-1. Após as medições, as raízes e partes aéreas das plântulas sem 
folhas cotiledonares foram colocadas em sacos de papel tipo Kraft e postas em 
estufa de secagem a 65 °C até peso constante (48 horas). Decorrido esse período, 
as amostras foram pesadas em balança de precisão com 0,001g e os resultados 
expressos em g.plântula-1.

2.5 Análise estatística

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com dez 
lotes de sementes (tratamentos) e quatro repetições de 50 sementes cada. Os resultados 
obtidos foram submetidos à análise de variância, e as médias foram comparadas pelo 
teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade, usando-se o software estatístico ASSISTAT® 
versão 7.7 beta (SILVA; AZEVEDO, 2016).

3 Resultados e discussão

Para os resultados de teor de umidade das sementes, foi verificada uma 
diferença significativa (p < 0,01) entre os lotes analisados (Tabela 1), em que 
o maior teor de umidade das sementes foi verificado no lote 7, seguido pelos 
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lotes 3 e 8. Entretanto, o lote 4 apresentou o menor percentual de umidade nas 
sementes (Tabela 1), com 6% de diferença em relação ao lote 7, diferindo dos 
lotes 3, 7 e 8 (Tabela 1).

Lotes Teor de
umidade

Diâmetro Peso de mil 
sementesLongitudinal Transversal Espessura

% mm g

Arara (1) 6 b 17,19 a 12,11 a 5,68 b 826,1 a

Areia (2) 5 b 17,02 a 12,34 a 5,51 b 805,2 b

Esperança (3) 10 a 16,82 a 12,41 a 5,44 b 848,2 a

Campina Grande (4) 4 b 15,45 b 11,36 a 5,90 a 800,3 b

Juarez Távora (5) 5 b 17,26 a 11,73 a 6,20 a 841,5 a

Alagoa Grande (6) 5 b 17,27 a 12,24 a 6,31 a 879,9 a

Lagoa de Roça (7) 11a 16,32 b 12,01 a 6,01 a 843,0 a

Lagoa Seca (8) 9 a 15,57 b 12,07 a 6,31 a 774,2 b

Alagoa Nova (9) 5 b 17,00 a 12,29 a 6,02 a 795,8 b

Remígio (10) 5 b 17,28 a 12,31 a 6,17 a 879,9 a

CV (%) 7,24 3,85 3,07 4,00 2,17

Segundo Cardoso, Binotti e Cardoso (2012), o teor de umidade das sementes é um 
fator primordial para a avaliação da qualidade fisiológica, pois pode possibilitar maior 
período de armazenamento e baixa deterioração. Os teores de umidade das sementes 
obtidos durante o período de avaliação apresentaram-se nos limites estabelecidos 
para conservação de sementes de feijão comum (Phaseolus vulgaris L.). Barbosa e 
Gonzaga (2012) recomendam um teor de umidade de até 13%. 

Foi observada uma diferença significativa (p < 0,01) entre os lotes quanto ao diâmetro 
longitudinal e à espessura das sementes (Tabela 1). Todos os lotes apresentaram valores 
acima de 17 cm de diâmetro longitudinal, exceto as sementes pertencentes aos lotes de 
Campina Grande, Lagoa de Roça e Lagoa Seca, que apresentaram valores inferiores 
aos demais lotes (Tabela 1). 

Quanto à espessura das sementes, apenas os lotes 1, 2 e 3 apresentaram os menores 
valores em relação aos demais lotes avaliados (Tabela 1). 

Para o diâmetro transversal das sementes (Tabela 1), não houve diferença significativa 
entre os lotes analisados.

Tabela 1 • 
Teor de umidade, diâmetros 

longitudinal, transversal e 
espessura das sementes, e 

peso de mil sementes de feijão 
fava “orelha de vó”, oriundas 

do estado da Paraíba.  
Fonte: dados da pesquisa

*Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade
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O peso médio das sementes entre os lotes foi de aproximadamente 827 g, 
correspondendo a 1000 sementes. Já o peso de mil sementes referente ao 
lote 6 destacou-se entre os demais lotes e apresentou um acréscimo de 106 g em relação 
ao peso das sementes do lote 8 (Tabela 1).

Oliveira, Torres e Benedito (2011), trabalhando com sementes de feijão fava, 
verificaram que o peso de mil sementes variou de 311,6 g a 499 g, sendo esses valores 
inferiores aos do presente trabalho (Tabela 1). Nobre et al. (2012) verificaram variações 
entre 9,04 mm e 18,8 mm de diâmetro de comprimento, entre 7,72 mm e 12,49 mm para 
o diâmetro transversal e entre 5,37 mm e 6,52 mm de espessura das sementes de feijão 
fava. Esses valores foram semelhantes aos obtidos no presente trabalho. 

Segundo Carvalho e Nakagawa (2012), a qualidade fisiológica das sementes pode 
ser influenciada pelo tamanho delas, pois sementes grandes possuem maior quantidade 
de substâncias de reserva, podendo originar plântulas mais vigorosas.

Quanto à qualidade sanitária das sementes, observou-se diferença estatística (p < 0,05) 
em relação à ocorrência dos gêneros fúngicos Aspergillus sp., Rhizopus sp., Fusarium spp., 
Penicillium sp. e Colletotrichum spp. (Figura 1).

(a) (b) (c)

(d) (e)
*Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade

Figura 1 • 
 Ocorrência de fungos em 

sementes de feijão fava 
“orelha de vó”, oriundas 

do estado da Paraíba. 
(a) Aspergillus sp. (b) Rhizopus sp. 
(c) Fusarium spp. (d) Penicillium sp. 

(e) Colletotrichum spp. 
(1) Arara, (2) Areia, 

(3) Esperança, (4) Campina 
Grande, (5) Juarez Távora, 

(6) Alagoa Grande, 
(7) Lagoa de Roça, 

(8) Lagoa Seca, (9) Alagoa 
Nova e (10) Remígio.  

Fonte: dados da pesquisa



R e v i s t a  P r i n c i p i a ,  J o ã o  P e s s o a ,  v .  6 0 ,  n .  2 ,  p .  5 0 6 – 5 2 0 ,  2 0 2 3 .  I S S N  ( o n - l i n e ) :  2 4 4 7- 9 1 8 7        [   513  ]

As sementes pertencentes aos lotes 1, 9 e 10 apresentaram menor ocorrência 
de Aspergillus sp. (1%, 2% e 0%) em relação aos demais (Figura 1a). Marino e 
Mesquita (2009), estudando a microflora em sementes de feijão comum provenientes 
do estado de Sergipe, encontraram ocorrência de Aspergillus sp. entre 0,5% e 2%, 
diferindo do presente trabalho.

As sementes contidas nos lotes 2 e 9 foram as que apresentaram menor ocorrência 
do Rhizopus sp. (3% e 4%) em relação aos demais (Figura 1b).

Os gêneros Aspergillus, Penicillium e Rhizopus são comuns em sementes e grãos, 
pois estão associados à deterioração de sementes em condições de armazenamento 
inadequado, consumindo sua reserva e causando danos ao embrião (SOUZA et al., 2017). 
Portanto, a qualidade sanitária das sementes é um requisito importante na redução de 
danos ocasionados por esses microrganismos, tendo em vista o aumento da produtividade 
e a qualidade das sementes produzidas (DAVID et al., 2014).

Fusarium spp. foi verificado em todos os lotes de sementes. As sementes pertencentes 
ao lote 9 apresentaram o menor percentual de infecção por Fusarium spp., quando 
comparadas aos demais lotes avaliados, diferindo dos lotes 1, 3, 5 e 7 (Figura 1c). 
Mota et al. (2017) encontraram o gênero Fusarium em sementes de 22 acessos de feijão fava, 
representando 65% de incidência para esse gênero; além disso, foi identificada variação 
intraespecífica, como Fusarium camptoceras, F. clamydosporium e F. verticillioides.

Parsa et al. (2016) consideram que a incidência do Fusarium em sementes é 
problemática no que se refere à produção de micotoxinas, que podem ser prejudiciais 
ao consumo animal e humano. Esse gênero pode inibir a germinação de diversas outras 
culturas e ser facilmente transmitido para plântulas via sementes.

Os lotes 2, 7, 8, 9 e 10 não apresentaram Penicillium sp. em suas sementes (Figura 1d), 
assim como não foi detectado Colletotrichum spp. nos lotes de sementes, com exceção 
das sementes originárias do lote 5 (Figura 1e). 

A ocorrência de Penicillium sp. e Colletotrichum spp. normalmente está associada 
à contaminação devido à presença de outras sementes que apresentam danos mecânicos 
(rachaduras) infectados por esses fungos, sendo responsável por causar prejuízos na 
qualidade e na produtividade da cultura (MARINO; MESQUITA, 2009).

Não foram verificadas diferenças entres os lotes quando observada a ocorrência 
de Aspergillus niger, Cladosporium sp. e Botrytis sp. Ainda que não apresentem 
potencial como patógenos de espécies agrícolas, os fungos dos gêneros Aspergillus sp. 
e Cladosporium sp. são responsáveis por causar danos em sementes de feijoeiro durante o 
armazenamento, reduzindo a germinação, o vigor e a qualidade dos grãos, especialmente 
em sementes não tratadas (ZUCCHI; MELO, 2009). 

Schneider et al. (2014) constataram que a ocorrência de Botrytis sp. em sementes 
de feijão “mulatinho” foi positivamente influenciada pela temperatura ambiente em 
condições de armazenamento. Segundo Barbosa e Gonzaga (2012), o armazenamento 
com grau de umidade acima de 13% associado com a temperatura elevada é propício 
para o aumento na taxa respiratória das sementes e para o desenvolvimento de fungos.

As diferentes formas de acondicionamento e/ou armazenamento em que estiveram 
as sementes cedidas pelos produtores de origem provavelmente influenciaram no 
percentual de fungos identificados nas sementes. O armazenamento de sementes, de modo 
geral, é de grande importância e tem como finalidade preservar a qualidade sanitária e 
fisiológica delas até a sua utilização, que vai desde a semeadura até a alimentação humana 
(CARVALHO; NAKAGAWA, 2012).
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De acordo com os dados apresentados na Tabela 2, foram verificadas 
diferenças (p < 0,01) entre as sementes produzidas no estado da Paraíba com relação 
aos testes de emergência e geminação.

Lotes
Emergência Germinação

PCE EM IVE PCG GE IVG

Arara (1) 34 b* 72 b 9,0 b 50 a 74 b 8,5 a

Areia (2) 28 b 90 a 11,0 a 52 a 94 a 9,4 a

Esperança (3) 55 a 85 a 10,2 a 58 a 75 b 10,0 a

Campina Grande (4) 40 b 82 a 8,2 b 40 a 82 b 8,2 a

Juarez Távora (5) 31 b 60 c 6,3 b 38 a 77 b 8,2 a

Alagoa Grande (6) 34 b 61 c 6,9 b 36 a 60 c 6,6 a

Lagoa de Roça (7) 67 a 69 b 8,2 b 53 a 79 b 8,4 a

Lagoa Seca (8) 65 a 74 b 8,0 b 46 a 96 a 10,5 a

Alagoa Nova (9) 48 a 76 a 8,6 b 65 a 97 a 10,8 a

Remígio (10) 49 a 66 c 7,8 b 43 a 84 b 9,6 a

CV (%) 18,09 5,02 7,97 13,28 5,24 8,34
*Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade

As sementes pertencentes ao lote 7, seguido pelos lotes 8 e 3, apresentaram os 
maiores percentuais de plântulas normais emergidas na primeira contagem, com 67%, 
65% e 55%, respectivamente (Tabela 2). 

Para os resultados da emergência, as sementes contidas nos lotes 2, 3, 4 e 9 
apresentaram os maiores percentuais de plântulas normais, diferindo dos demais lotes 
analisados (Tabela 2). Os menores percentuais (60% a 66%) foram registrados nos 
lotes 5, 6 e 10, para a variável emergência.

Foram verificados os maiores índices (11 e 10,2) de velocidade da emergência nos 
lotes 2 e 3, por meio da soma do número de plantas normais emergidas em função do 
período de avaliação (Tabela 2). No entanto, as sementes pertencentes ao lote 5 tiveram 
o menor índice (6,3) de velocidade da emergência. 

As variáveis ligadas aos aspectos fisiológicos das sementes podem ter sido fortemente 
influenciadas pela ocorrência observada de Aspergillus sp. e Colletotrichum spp. 
(Figuras 1a e 1e). Os fungos do gênero Aspergillus sp. são altamente prejudiciais às 
sementes e estão associados a condições inadequadas de colheita e armazenamento, 
causando perda do poder germinativo, descoloração do embrião, apodrecimento e 
aquecimento da massa de sementes, com consequente aumento da taxa respiratória e 
produção de micotoxinas (CARVALHO; NAKAGAWA, 2012).

De acordo com Sousa et al. (2018), estudos de identificação e de patogenicidade de 
Colletotrichum spp. associados à antracnose do feijão fava detectaram mais seis espécies, 
como Colletotrichum cliviae, C. fructicola, C. brevisporum, C. lobatum, C. musicola e 
C. plurivorum, além de cinco novas linhagens (CAVALCANTE et al., 2019).

Para a primeira contagem da germinação, não houve diferença para os lotes analisados 
(Tabela 2). Esse dado corrobora os resultados encontrados por Nobre et al. (2012), que, 

Tabela 2 • 
Percentual de plantas 

emergidas na primeira 
contagem (PCE), 

emergência (EM), 
índice de velocidade 
de emergência (IVE), 

sementes germinadas 
na primeira contagem 
da germinação (PCG), 

geminação (GE) e 
índice de velocidade 
de germinação (IVG) 

de sementes de feijão 
fava “orelha de vó” 

(Phaseolus lunatus L.), 
oriundas do estado 

da Paraíba.  
Fonte: dados da pesquisa
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avaliando a qualidade fisiológica de sementes de feijão fava provenientes do norte de 
Minas Gerais, encontraram resultados variando entre 9% e 83% de sementes germinadas 
na primeira contagem.

Segundo Silva et al. (2014), a primeira contagem de germinação possibilita determinar o 
vigor das sementes, pois sementes com maior percentual de germinação são mais vigorosas 
por apresentarem maior velocidade no processo germinativo.

Os lotes 2, 8 e 9 apresentaram os maiores percentuais de sementes geminadas em 
relação aos demais lotes (Tabela 2). Os valores observados no presente estudo foram 
superiores aos encontrados por Nobre et al. (2012), que observaram resultados variando 
entre 60% e 97% de sementes germinadas de feijão fava.

De acordo com a legislação (BRASIL, 2009), não existem padrões de identidade e qualidade 
específicos para a produção e comercialização de sementes pertencentes à espécie feijão fava 
(Phaseolus lunatus L.). No entanto, utilizando-se as categorias do feijão comum (P. vulgaris L.) 
e do feijão caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp), em que a germinação mínima é de 70% para 
sementes básicas e de 80% para as sementes certificadas (C1 e C2) e não certificadas (S1 e S2) 
de primeira e de segunda geração (BRASIL, 2009), apenas as sementes provenientes do lote 
6 não atenderam a porcentagem mínima de germinação exigida comercialmente.

A maior ocorrência de Aspergillus sp. e de Penicillium sp. no lote 6 (Figuras 1a e 1d) 
pode ter influenciado na deterioração das sementes, reduzindo sua germinação e vigor. 
Os fungos desses gêneros são considerados de armazenamento, responsáveis por infectar 
sementes e grãos e por causar danos como deterioração, podridão, descoloração e alterações 
nutricionais (VECHIATO; PARISI, 2013).

Para o índice de velocidade de germinação, não houve uma diferença significativa 
entre os lotes avaliados (Tabela 2).

Quanto ao comprimento da parte aérea, os lotes 2, 3 e 7 apresentaram os maiores 
valores: 34,04; 33,26; e 32,45 cm (Tabela 3). 

Lotes
CPA CR CP MSPA MSR MST

cm g

Arara (1) 30,53 b 23,16 a 53,69 a 32,70 b 17,14 a 49,84 a

Areia (2) 34,04 a 19,60 a 53,64 a 32,58 b 17,90 a 50,48 a

Esperança (3) 33,26 a 17,88 b 51,14 a 32,75 b 17,41 a 50,16 a

Campina Grande (4) 28,30 b 17,29 b 45,59 b 25,09 c 16,82 a 41,91 b

Juarez Távora (5) 20,82 c 17,75 b 38,57 c 30,40 b 17,74 a 48,14 a

Alagoa Grande (6) 28,26 b 20,54 a 48,80 a 31,55 b 16,86 a 48,41 a

Lagoa de Roça (7) 32,45 a 21,20 a 53,65 a 33,09 b 16,40 a 49,49 a

Lagoa Seca (8) 29,52 b 13,78 c 43,30 b 27,50 c 12,48 a 39,98 b

Alagoa Nova (9) 30,48 b 20,88 a 51,36 a 37,46 a 19,06 a 52,77 a

Remígio (10) 27,58 b 18,55 b 46,13 b 27,93 c 16,83 a 44,76 b

CV (%) 8,44 10,16 6,49 6,91 13,47 7,43
*Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade

Tabela 3 • 
Comprimento de parte 
aérea (PA), da raiz (CR) 

e das plântulas (CP); 
massa seca da parte aérea 

(MSPA), da raiz (MSR) e 
massa seca total (MST) das 

sementes de feijão fava 
“orelha de vó”, oriundas do 

estado da Paraíba.  
Fonte: dados da pesquisa
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As sementes pertencentes ao lote 1 (23%), seguido pelos lotes 2 (20%), 6 (28%), 
7 (32%) e 9 (30%), apresentaram os maiores valores de comprimentos de raízes 
(Tabela 3). Esses lotes também foram responsáveis pelos maiores comprimentos de 
plântulas, juntamente com o lote 3 (Tabela 3).

Quanto à massa seca da parte aérea, houve destaque para as sementes pertencentes ao 
lote 9, sendo este responsável pelo valor superior de massa seca da parte aérea comparada 
aos demais lotes em estudo (Tabela 3).

Para massa seca da raiz, não houve diferença significativa entre os lotes 
de sementes (Tabela 3). 

Para massa seca total (Tabela 3), todos os lotes apresentaram valores superiores a 
480 g, exceto os lotes de 4, 8 e 10, que diferiram significativamente dos demais (Tabela 3). 

O peso da massa seca das plântulas tem como objetivo determinar a transferência 
das reservas para o embrião (LUDWIG et al., 2011). 

A maior produção de massa seca da parte aérea, da raiz e total verificada neste 
estudo deve-se possivelmente à alta germinação das sementes pertencentes ao 
lote 9 (Tabelas 2 e 3).

Para Rodrigues et al. (2020), o estudo sobre o vigor das sementes e os principais 
fatores que interferem na qualidade é primordial para que se possa estabelecer estratégias 
para reduzir as perdas de vigor e, consequentemente, permitir o desenvolvimento 
adequado das sementes em campo.

4 Conclusão

De acordo com a pesquisa desenvolvida, as sementes de feijão fava pertencentes aos 
lotes Juarez Távora (5), Alagoa Grande (6) e Remígio (10) apresentam melhor qualidade 
física, observada através da biometria, com maiores valores para espessura, diâmetro 
longitudinal e peso de mil sementes.

Detectou-se as espécies Aspergillus sp., Aspergillus niger, Botrytis sp., 
Cladosporium sp., Rhizopus sp., Fusarium spp., Penicillium sp. e Colletotrichum spp. 
associados às sementes crioulas de feijão fava, com destaque para as sementes do lote 
Alagoa Nova (9), que tiveram menor incidência de Fusarium spp. que os demais lotes, 
podendo ser recomendadas para plantio.

As sementes dos lotes Areia (2) e Alagoa Nova (9) apresentam qualidade fisiológica 
superior, comprovada pela emergência, germinação, comprimento e massa seca da parte 
aérea e da raiz das plântulas, que se apresentaram mais vigorosas.

Os lotes de sementes de feijão fava apresentam diferentes características sanitárias 
e morfológicas, no entanto devem ser melhor investigadas para obtenção de variedades 
em futuros programas de melhoramento genético para essa cultura.
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